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A agricultura biológica na União Europeia 

Regulamentação (UE) igual para todos os países

Logo UE bio:

 Produto de 

agricultura biológica

 Produzido e/ou 

embalado na UE

 Produto e modo de 

produção de 

qualidade certificada



Agricultura biológica

Objectivos

 1.Estabelecer um sistema de produção agrícola 

sustentável (ambiental, económico e social)

 2.Produzir alimentos de alta qualidade

 3.Responder à procura pelos consumidores de 

bens produzidos por processos não nocivos para o 

ambiente, para a saúde humana e para a saúde e 

bem estar animal



Uma definição de  agricultura

biológica = ecológica = orgânica (?!)

 (-) É um sistema de produção que evita ou exclui a quase 

totalidade de produtos químicos de síntese como 

adubos, pesticidas,  hormonas, antibióticos.

 (+) Para que seja praticável na máxima extensão, os 

sistemas de agricultura biológica recorrem a rotações 

culturais, resíduos das culturas, estrumes de 

animais, leguminosas, adubos verdes, todos os resíduos 

orgânicos da exploração agrícola, luta biológica contra 

pragas e doenças e outras práticas culturais de modo a 

manter a produtividade do solo, a nutrir as plantas e a 

controlar insectos, ervas infestantes e outros inimigos das 

culturas. 



Princípios específicos aplicados à agricultura

(Reg. CE 834/2007 + Reg. UE 848/2018)

 Manutenção e reforço da vida dos solos, da 

sua fertilidade natural, estabilidade e 

biodiversidade, prevenção e luta contra 

compactação e erosão, e nutrição das 

plantas essencialmente através do 

ecossistema dos solos

 Agricultura sem solo (hidroponia) não 

permitida



Solo fértil: 

* Rico em matéria orgânica 

(ex.5%) e carbono

* Estável, resistente à chuva

* Permeável à água com 

maior capacidade de 

retenção

* Permeável às raízes

* Rico em nutrientes 

precisa menos adubo

* Rico em organismos 

auxiliares



Um solo vivo é:

 Minhocas, melhores 

que a charrua...

 Rizóbios e 

leguminosas 

fixadores de azoto

 Micorrizas extratoras 

de fósforo e 

protetoras da raiz

 Boa estrutura

 Boa drenagem



Primeiro melhorar o solo, depois adubar a cultura!

Composto / Solo argiloso com minhocas, matéria 

orgânica (2,5%) e boa estrutura



Melhoria dum solo com adubação verde – solo mais leve 

e com mais azoto (fava como adubo verde =150 Kg de 

azoto por hectare para a cultura seguinte a instalar)



A principal fonte de azoto – a leguminosa: 

-adubo verde antes ou durante a cultura (entrelinha)



Um solo argiloso calcário e pesado pode ser 

melhorado e produzir espargos de qualidade



Princípios específicos aplicados à agricultura

(Reg. CE 834/2007 + Reg. UE 848/2018)

 Reduzir o uso de recursos não renováveis e de 

fatores de produção externos à exploração

 Os adubos comerciais (orgânicos ou minerais mas 

não de síntese química) são autorizados em 

complemento à adubação verde, rotação e 

estrumação biológica

 Ex: Reciclagem dos desperdícios e subprodutos 

de origem vegetal e animal, como fatores de 

produção (principalmente fertilizantes orgânicos)



Espargo adubado com um adubo orgânico azotado, 

adubo com resíduo que antes ia para aterro 

(Sobral da Lourinhã, 2017).



Primeira colheita > 1.000 Kg/ha

(Sobral da Lourinhã, 02/2018)



Como proteger as culturas de pragas e 

doenças?

 Preservação da saúde vegetal através de medidas mais 

preventivas que curativas, tais como:

 Escolha de espécies e variedades  resistentes;

 Rotação (e consociação) de culturas;

 Fertilização equilibrada, sem excesso de azoto

 Limitação natural de pragas

 Meios de protecção não químicos



Limitação natural de pragas - As aves auxiliares na 

horta - ex: mais chapins, menos insetos!



Limitação natural de pragas - Os insetos auxiliares -

inimigos das pragas,  amigos do agricultor!



Joaninhas nas favas (pupa) e no tubo de rega da 

espargueira (adulto)



Luta biológica – insectos, ácaros e micróbios nossos 

amigos

 Largadas de insetos

e/ou ácaros 

predadores

 Tratamento biológico 

com micróbios ou 

produtos deles 

derivados, que são 

doenças das pragas



Pragas do espargo

Escaravelho-do-espargo = Crioceris asparagi

(Montemor-o-Novo)



Escaravelho-do-espargo

(Tomar)



Plantas parasitas em espargos

 Orobanche spp.

 “Rabo-de-raposa”

 Cortar ou arrancar 

antes de dar semente!



Doenças criptogâmicas (fungos) em espargos



Pesticidas homologados para o espargo convencional 

ou para o biológico - fungicidas

Doença Nº de fungicidas homologados (s.a.) Outros meios de 

proteção

convencional biológico

Alternariose 1 0

Estenfiliose 3 0

Fungos de solo 1 1

Ferrugem 4 0 Variedades 

resistentes 

(viveiro)

Podridão-cinzenta 1 1



Pesticidas homologados para o espargo convencional 

ou biológico - inseticidas

Praga Nº de inseticidas homologados (s.a.) Outros meios de 

proteção

convencional biológico

Afídeos (piolhos) 1 0 Limitação natural

Luta biológica

Escaravelho-do-

espargo

2 0 Limitação natural



Plantação / preparação do terreno / camalhão, 

depois da adubação verde e da fertilização orgânica e 

mineral do solo (Tomar, 04.2017)



Plantação / preparação do terreno / abertura dos 

regos para plantar  (e adubar ?) (Tomar, 04.2017)



Plantação das garras do espargo

(Castelo de Vide, 04.2017)



Plantação das garras do espargo

(Castelo de Vide, 04.2017)



Plantação das garras do espargo / Projeto PDR2020

(Castelo de Vide, 04.2017)



Linhas direitas são indispensáveis para a sacha 

mecânica, neste caso com compasso demasiado 

apertado…



Sacha mecânica da entrelinha, limitada pelo 

compasso de plantação



Produtividade da agricultura biológica
(Ponisio. L.C., et al, 2014. Diversification practices reduce organic to conventional yield 

gap. Proc. R. Soc. B 282: 20141396 )

 Em média para as 

diferentes culturas, a 

produção biológica é 

19,2% (+-3,7%) mais 

baixa que a 

convencional  

(incluindo a produção 

integrada).

 Meta-análise de 115 

estudos comparativos dos 

dois modos de produção, 

num total de 1.071 

observações. São estudos 

feitos em 38 países e no 

seu conjunto abrangem 

um período de 35 anos



Produtividade do espargo em agricultura biológica

 Primeiros 5 anos:

 1) plantação

 2) 1.000 Kg/ha

 3) 3.600 Kg/ha

 4) 6.000 Kg/ha

 5) 6.000 Kg/ha

 6) 6.000 Kg/ha

 7) 6.000 Kg/ha

 8) 4.800 Kg/ha

 9) 4.800 Kg/ha

 10) 3.600 Kg/ha



Qualidade alimentar e modo de produção 

agrícola

 Em AB primeiro a qualidade e depois a 

quantidade!

 A qualidade biológica como fator de 

valorização da produção agrícola e da 

atividade de agricultor



Presença de pesticidas em alimentos “convencionais” e 

“biológicos” (% de amostras com resíduos)

(Baranski M. et al, 2014. Higher antioxidant and lower cadmium concentrations and lower incidence of

pesticide residues in organically grown crops: a systemic literature review and meta-analyses. British

Journal of Nutrition)  (343 estudos em produção vegetal)
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Os espargos convencionais ou biológicos podem ter 

resíduos de pesticidas?

Sim, dos homologados e abaixo do LMR!

 Convencional

 Químicos:

 Difenoconazol

 Tebuconazol

 Trifloxistrobina

 Clortalonil

 Mancozebe

 Deltametrina

 Cipermetrina

 Biológicos:

 Trichoderma asperellum

 Pythium oligandrum

 Biológico

 Químicos:

 …

 Biológicos:

 Trichoderma asperellum

 Pythium oligandrum



Os espargos biológicos podem ter resíduos de 

pesticidas químicos provenientes da agricultura 

convencional?

 A autoridade nacional 

(DGADR) permite 

até ao limite de 

0,05ppm (mg/Kg) = 

LMR para comida 

convencional para 

bébés

 A certificação não é 

retirada

 Os clientes mais 

exigentes não aceitam 

resíduos detetáveis na 

análise e podem 

recusar o produto 

mesmo quando 

certificado



Produção em agricultura biológica - Portugal, 2014

Área total = 228.841 ha; Nº produtores = 3.132

Área média por exploração = 73ha

Área pastagem

olival

floresta

forragem

c. arvenses

pousio

frutos secos

vinha

frutos frescos

hortícolas

aromáticas



Uma estratégia global para a Agricultura e alimentação

Relatório Nações Unidas, Março 2011

 O reinvestimento na Agricultura é essencial para 

concretizar o direito à alimentação! Que investimento?

 Em sistemas de agricultura produtivos e sustentáveis

 A agricultura biológica é o modo de produção agrícola 

que já demonstrou ser  o mais adequado a esse objetivo 

(em diversos países e condições)

 O desenvolvimento e a generalização deste modo de 

produção é o principal desafio atual

 Políticas públicas apropriadas podem criar condições para 

estes modos de produção sustentáveis.



Produtores e consumidores – uma relação de 

confiança!



Nova estratégia de produção sustentável: 

ECO-INTENSIFICAÇÃO

Mais saúde, vitalidade e produtividade dos 

ecossistemas


